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	AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL
GERÊNCIA DE CERTIFICAÇÃO DE AERONAVEGABILIDADE CONTINUADA
Lista de Verificação para Realização de Auditoria de Operador RBAC 137 com Mecânico Vinculado Conforme RBAC 43.7 (b)-I (3) e RBAC 137.203 (c)

	Referências: RBAC 43, RBAC 137, IS 91.403-001 e MPR-245

	Nome do Operador e COA:
     

	Nome e CANAC do(s) Mecânico(s) Vinculado(s) ao Operador:

     

	Relação das Aeronaves e Ordens de Serviço Analisadas na Auditoria:

     

	Registro de Manutenção

	Item
	Requisito
	Pergunta
	Situação

	1
	43.11 (a)
	Os registros das inspeções realizadas, lançados nas cadernetas de célula, motor e hélice possuem a forma e o conteúdo estabelecido pelo RBAC 43.11?
	

	2
	43.9 (a)
	Os registros da manutenção e manutenção preventiva realizada, lançados nas cadernetas de célula, motor e hélice possuem a forma e o conteúdo estabelecido pelo RBAC 43.9? 
	

	3
	43.13 (a)

137.203
	Os registros demonstram que os serviços foram realizados de acordo com os métodos, técnicas e práticas estabelecidas na última revisão do manual de manutenção do fabricante, ou nas instruções para aeronavegabilidade continuada preparadas pelo fabricante ou outros métodos, técnicas e práticas aceitáveis pela ANAC?
	

	4
	43.12
	Os registros apresentados estão sem rasura ou indícios de anotação, reprodução ou alteração com propósito fraudulento?
	

	5
	91.417
	Os registros de manutenção estabelecidos na seção 91.417 do RBAC 91 são conservados pelo proprietário/operador pelo período previsto por essa mesma seção?
O proprietário ou operador deve disponibilizar esses registros à ANAC sempre que requerido.
	

	6
	43.11 (b)
	Existem registros de aeronave com discrepâncias identificadas em inspeção?

Se uma pessoa que estiver executando uma inspeção requerida pelo RBAC 91 considerar que a aeronave não está aeronavegável ou não cumpre com dados técnicos aplicáveis da certificação de tipo, de diretrizes de aeronavegabilidade ou de outros requisitos necessários à aeronavegabilidade, a pessoa deve fornecer ao proprietário ou operador da aeronave uma lista, assinada e datada, contendo tais discrepâncias. 
	

	7
	91.403
91.409
	Por amostragem, contabilizar as horas de voo lançadas no diário de bordo e cruzar com os dados constantes do mapa de controle de inspeções e componentes apresentado. Havendo discrepância deverá ser verificado se existe tarefa de inspeção vencida. 
	

	Procedimentos de Manutenção

	1

	43.13 (a)

137.203
	O operador comprova a posse e acesso às publicações técnicas necessárias para a realização dos serviços autorizados? Observar as restrições relacionadas ao empréstimo de publicação técnica conforme itens 5.2.2 e 5.2.3 da IS 145.109-001.
	

	2
	43.13 (a)
137.203
	Existe comprovação de que na manutenção foram usados ferramentas, equipamentos e aparelhos de teste (calibrados quando requerido) necessários para assegurar a execução do trabalho de acordo com práticas industriais de aceitação geral?
	

	3
	43.13 (a)
137.203
	Existe comprovação de que na manutenção foram usados os equipamentos e aparelhos de teste especiais recomendados pelo fabricante ou equivalentes aceitos pela ANAC?

Recomenda-se que haja no local da manutenção uma lista das ferramentas comuns, especiais, calibráveis e equipamentos utilizados pelo MMA.
	

	4
	43.13 (b)

137.203
	Existe comprovação de que na manutenção foram empregados peças e materiais conforme previstos pelo fabricante?
Verificar os documentos de rastreabilidade de peças e consumíveis utilizados.
	

	5
	43.3; 43.7
	Existe comprovação de que as manutenções executadas e aprovadas pelo MMA estão de acordo com a limitações previstas pelas seções 43.3 e 43.7 do RBAC 43?
	

	6
	65.72 (f)
	O MMA vinculado estava com suas habilitações em Célula e GMP válidas no momento da realização dos serviços?

É vedado o exercício das prerrogativas do MMA com habilitação vencida há mais de um mês, em qualquer situação.
	

	7
	65.81 (a)
	O MMA possui cursos, treinamentos ou experiência prática de pelo menos 18 (dezoito) meses na manutenção dos modelos de aeronaves constantes da EO do operador?
	

	8
	65.81 (b)
	O MMA vinculado entende e compreende as instruções de aeronavegabilidade continuada, incluindo os manuais, dedicadas para o serviço específico relacionado? 

Traduções de Publicações podem ser aceitas conforme item 5.6 da IS 145.109-001. 
	

	9
	43.7 137.203
	O MMA responsável pela execução da manutenção e aprovação para retorno ao serviço possuía vínculo contratual com operador 137 na data de realização dos serviços? 
	

	10
	137.203
	O operador possuía no momento da realização dos serviços um COA e EO válidos?

Especificações Operativas de operadores 137 podem ser encontradas em:

https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/regulados/empresas-aereas/especificacoes-operativas
	

	Para operadores que emitem CVA

	Item
	Requisito
	Pergunta
	Situação

	1
	91.403 (f)
	Ao atestar o CVA, o operador e/ou responsável pela execução arquivou os documentos listados no item 6.4.2 da IS 91.403-001?
	

	2
	91.403 (f)
	Foi verificado durante o CVA que a(s) aeronave(s) estava(m) com a documentação correta e em dia? [IS 91.403-001 (6.1.1)].
	

	3
	91.403 (f)
	Foi verificado durante o CVA que a(s) aeronave(s) estava(m) de acordo com o projeto de tipo aprovado? [IS 91.403-001 (6.1.1)].
	

	4
	91.403 (f)
	Foi verificado durante o CVA que a(s) aeronave(s) estava(m) com as grandes alterações e grandes reparos baseados em dados técnicos aprovados? [IS 91.403-001 (6.1.1)].
	

	5
	91.403 (f)
	Foi verificado durante o CVA que a(s) aeronave(s) estava(m) em conformidade com todas as Diretrizes de Aeronavegabilidade aplicáveis? [IS 91.403-001 (6.1.1)].
	

	6
	91.403 (f)
	Foi verificado durante o CVA que a(s) aeronave(s) estava(m) cumprindo as inspeções de um programa de manutenção da forma estabelecida na Subparte E do RBAC 91, por pessoas autorizadas, de acordo com o RBAC 43? [IS 91.403-001 (6.1.1)].
	

	7
	91.403 (f)
	Foi verificado durante o CVA que a(s) aeronave(s) teve/tiveram todas as discrepâncias reparadas ou apropriadamente diferidas conforme regulamentação vigente?
	

	8
	91.403 (f)
	Os procedimentos do operador para realização de Verificação de Aeronavegabilidade estão de acordo com item 6.3 da IS 91.403-001?
	

	9
	91.403 (f)
	No caso de CVA vencido há mais de 2 (dois) anos, foram cumpridos os procedimentos estabelecidos no item 6.6 da IS 91.403-001?
	

	Para a aeronave que foi selecionada na amostragem para inspeção física e documental, deverão ser preenchidos os formulários F-145-21 (Laudo de Vistoria) e F-145-18 (Lista de Verificação).

	Nome do Servidor Designado – Nº SIAPE: 

     
	Assinatura: 


	Nome do Servidor Designado – Nº SIAPE: 

     
	Assinatura: 


	Parecer Sobre a Continuidade da Manutenção Sob o COA: 
	 FAVORÁVEL DESFAVORÁVEL            

	Comentários do(s) Auditor(es):

     


	Parecer do Aprovador:

     



INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO
Itens: 
1. NOME DO OPERADOR E COA – Informar o nome do operador e o número do COA válido.

2. NOME E CANAC DO(S) MECÂNICO(S) VINCULADO(S) AO OPERADOR - Informar o nome e CANAC do(s) mecânico(s) vinculado(s) ao operador 137. 
3. RELAÇÃO DAS AERONAVES E ORDENS DE SERVIÇO ANALISADAS – Descrever as aeronaves e ordens de serviços analisadas durante a auditoria.
4. Os registros das inspeções executadas pelo mecânico devem conter as informações listadas no requisito de referência, tanto envolvendo cadernetas como diários de bordo e ordens de serviço, conforme aplicável. 

5. Os registros das manutenções e manutenções preventivas executadas pelo mecânico devem conter as informações listadas no requisito de referência, tanto envolvendo cadernetas como diários de bordo e ordens de serviço, conforme aplicável. 
6. Os registros das inspeções e manutenções executadas pelo mecânico vinculado ao operador devem referenciar as publicações técnicas atualizadas e número da revisão. 

7. Deve ser verificado se os registros apresentam informações conflitantes, através dos dados de operação e manutenção em diário de bordo e cadernetas. Alterações ou rasuras podem indicar manutenção não efetivamente realizada, podendo culminar na adoção de medidas cautelares.
8. O operador deve conservar os registros primários e secundários de manutenção pelo período previsto na legislação vigente e apresentá-los à ANAC sempre que requerido.
9. Os registros de discrepâncias detectadas durante as inspeções programadas devem ser claros em relação aos problemas encontrados. Para esses casos, deverá haver registros nas cadernetas no tocante às ações corretivas adotadas para o fechamento do item.
10. Deverão ser contabilizadas as horas de voo no diário de bordo e verificar se estão de acordo com os registros de manutenção e de controle apresentados. Havendo divergência e alguma tarefa de manutenção vencida, ação acautelatória poderá ser adotada a fim de mitigar o risco iminente.

11. O operador deverá comprovar a posse e acesso às publicações técnicas atualizadas (AMM, IPC etc.). Atentar-se às questões ligadas à reprodução, utilização, empréstimo e comercialização de PTs sem a devida autorização do detentor do direito autoral ou do detentor do direito de comercialização.
12. O operador deverá demonstrar à ANAC o controle do ferramental, equipamentos e aparelhos de teste (calibrados quando requerido) necessários aos serviços de manutenção conforme autorizado. Verificar se o ferramental previsto e calibrado foi utilizado durante os serviços de manutenção.

13. Todos os componentes substituídos devem possuir documentação de rastreabilidade; quanto aos consumíveis, também deverá haver evidências do emprego de material aeronáutico previsto.  
14. Os registros de manutenção devem demonstrar a realização de serviços limitados ao escopo previsto no RBAC 43 para MMA vinculado a operadores 91 (SAE). 
15. O MMA deve estar com suas habilitações em Célula e GMP válidas no momento da realização dos serviços. Atentar-se ao dalay de até 30 dias previsto no RBAC 65.72 (f) quanto ao recadastramento.
16. O MMA deve estar devidamente qualificado para exercer suas prerrogativas. Essa qualificação pode ser demonstrada por meio de treinamento, curso ou larga experiência no tipo de serviço. 
17. O MMA deve entender e compreender as instruções de aeronavegabilidade continuada, o que inclui os manuais de manutenção relacionados aos serviços executados. Caso seja feita tradução, esta deve estar de acordo com as orientações preconizadas no item 5.6 da IS 145.109-001.
18. O MMA deve possuir vínculo contratual com o operador 137, podendo ser via CTPS ou contrato de trabalho.
19. O operador 137, para que possa contratar um MMA habilitado em célula e GMP para realizar sua manutenção, deve possuir um COA válido.
20. A documentação constante do parágrafo 6.4.2 da IS 91.403-001 deve permanecer arquivada por quem emitiu o CVA por no mínimo 5 anos.

21. Devem ser observadas as evidências de que na época da conclusão do CVA a documentação da aeronave encontrava-se correta e em dia.
22. Deve ser verificado se os dados da aeronave, motor e hélice estão de acordo com a EA/ER/EM/EH/TCDS, conforme aplicável, o que inclui a rastreabilidade e aplicabilidade dos componentes instalados. Na impossibilidade de verificação física, pode ser feita a verificação documental dos registros primários, usando critério de amostragem.
23. As grandes alterações e grandes reparos devem possuir documentação que comprova o uso de dados técnicos aprovados. No caso de CST, deve haver autorização de uso por parte do detentor e, havendo ICA esta deve estar com os registros de cumprimento em ordem e em dia.
24. Deve ser verificado o entendimento do MMA quanto ao critério de aplicabilidade das diretrizes, o acesso e evidências de verificação da emissão de todas as diretrizes aplicáveis durante o CVA, bem como os registros primários e secundários considerados adequados. No caso de cumprimento de diretrizes que envolvam substituição de partes ou alterações ao manual de voo, pode ser solicitado a documentação dos componentes instalados e apresentação das atualizações dos manuais ou verificações físicas de cumprimento, conforme aplicável.
25. Deve ser verificado se todas as inspeções previstas no programa de manutenção do fabricante estão sendo cumpridas por pessoas autorizadas pelo RBAC 43, vide RBAC 91.409. Ademais, as panes e discrepâncias que eventualmente apareçam devem ser imediatamente reparadas conforme prevê o RBAC 91.405.

26. Deve ser verificado se todos os procedimentos para emissão de CVA conforme estabelecidos na IS 91.403-001 estão sendo cumpridos pelo MMA e operador.

27. NOME DO SERVIDOR DESIGNADO – Nº SIAPE – Descrição dos participantes da atividade. 
28. PARECER SOBRE A CONTINUIDADE DA MANUTENÇÃO SOB O COA – Marcar a opção considerada adequada, em função dos resultados obtidos. 
29. COMENTÁRIOS DO AUDITOR – Espaço destinado aos comentários do auditor em relação a sua impressão da empresa, às atividades do MMA, pontos relevantes observados na auditoria e suas recomendações etc. Este campo também poderá ser utilizado para fazer referência ao RVSO que trará essas e outras informações.
30. PARECER DO APROVADOR – Espaço para o preenchimento pelo aprovador, das informações consideradas relevantes, sua concordância ou discordância com o parecer emitido, observações etc.
Situação: 

CF – CONFORME (Atende aos requisitos aplicáveis) 
NC – NÃO CONFORME (Não atende aos requisitos aplicáveis) 
NO – NÃO OBSERVADO (Não verificado durante a auditoria) 
NA – NÃO APLICÁVEL (Não aplicável ao escopo da atividade)
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